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                                                         EMENTA 
  

A evolução humana como processo bio-cultural: o inato e o adquirido. A 
especificidade da Antropologia: a diversidade e o relativismo cultural como campo teórico: 
o trabalho de campo como metodologia. Variedade temática da Antropologia. 
 
 
 
                     PROGRAMA 
 
 Esta disciplina é, acima de tudo, uma apresentação dos alunos à antropologia, um 
convite a partilhar do olhar antropológico. As leituras foram selecionadas de modo a 
transmitir o modo de ser e de fazer da antropologia, sem sobrecarregar os alunos com 
demasiados conceitos, métodos e teorias. 
 A avaliação será feita com base em dois tipos de critério: participação em 
discussões em sala de aula e duas provas ao longo do semestre. Os alunos são 
enfaticamente encorajados a manter as leituras em dia, todas de caráter obrigatório, de 
modo a estarem aptos a fazer e responder a perguntas durante as aulas. 
 Conforme as normas da UnB, a freqüência obrigatória mínima em 75% das aulas 
deve ser observada ou o aluno será reprovado. 
 Este programa está sujeito a alterações. 
  
Primeira Unidade: Uma introdução à arte de estranhar 
 
1) Miner, Horace . O Ritual do corpo entre os Sonacirema (tradução em cópia 

mimeografada), 1956. 
2) Ramos, Alcida Rita . A viagem dos índios: Maldição ou Benção? Humanidades vol.10, 

pp. 69-75, 1986. 
3) Velho, Gilberto . Observando o familiar. Individualismo e Cultura. Rio de Janeiro: 

Zahar, 1981. 
 
Segunda Unidade: A evolução humana enquanto processo biocultural. 
4) Foley, R. O problema da singularidade humana. In: Apenas mais uma espécie única: 

padrões da ecologia evolutiva humana. São Paulo: Edusp, 1987. 
5) Ingold, Tim. Humanidade e animalidade. Revista Brasileira de Ciências Sociais, ano 

10, no. 28, jun. 1995. 



 
 
Terceira Unidade: Objeto e subdivisões 
6) DaMatta, Roberto . Relativizando: Uma introdução à Antropologia Social, Primeira 

Parte. Petrópolis: Editora Vozes, 1981. 
7) Firth, Raymond . O significado da Antropologia Social. Elementos de Organização 

Social. Rio de Janeiro: Zahar, 1974.  
 
 
Quarta Unidade: a importância do conceito de cultura e o relativismo cultural 
8) Laraia, Roque de Barros. Cultura: um conceito antropológico. Rio de Janeiro: Zahar, 

1986. 
9) Herzkovits, Melville. O problema do relativismo cultural. Antropologia Cultural. São 

Paulo: Mestre Jou, 1963. 
 
 
Quinta Unidade: O trabalho de campo 
10) Malinowski, Bronislaw. Tema, Método e objetivo desta pesquisa. Os Argonautas do 

Pacífico Ocidental. São Paulo: Abril Cultural, 1976. 
11) Evans-Pritchard, Edward Evan. Apêndice IV. Bruxaria, Oráculos e Magia entre os 

Azande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005. 
12) Seeger, Anthony. A pesquisa de campo: uma criança no mundo. In: Os índios e nós: 

estudos sobre sociedades tribais brasileiras. Rio de Janeiro: Campos, 1980. 
13) DaMatta, Roberto. O ofício do Etnólogo, ou como ter anthropological blues. A aventura 

sociológica: objetividade, paixão, improviso e método na pesquisa social. Edson de 
Oliveira Nunes (org.). Rio de Janeiro: Zahar, 1978. 

 
 
Sexta Unidade: o olhar antropológico 
14) Evans-Pritchard, Edward Evan. A noção de bruxaria como explicação de infortúnios. 

Bruxaria, oráculos e magia entre os Azande. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005. 
15) Geertz, Clifford. Um jogo absorvente: Notas sobre a briga de galos balinesa. A 

interpretação das culturas. Rio de Janeiro: LTC, 1989. 
16) Gluckman, Max. Rituais de rebelião no sudeste da África..  Textos Aula – Antropologia. 

UnB, 1973. 
17) Laraia, Roque de Barros e Mello, Maria Zaira Batista. “Chá de Panela, análise de um 

Rito Social”. Anuário Antropológico/78. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1980, 
p.140-155. 

 
Sétima Unidade: Etnografia (Os muitos objetos da Antropologia) 
18) Ramos, Alcida Rita. Sociedades Indígenas. São Paulo: Ática, 1986. 
19) Viveiros de Castro, Eduardo. Parentesco. Araweté: o povo do Ipixuna. São Paulo: Cedi, 

1992. 
20) Woortmann, Ellen. O sítio camponês. Anuário Antropológico/81. 
21) Woortmann, Klaas. Um único filho não é um filho. Humanidades vol. 10, 1986. 
22) Velho, Gilberto. Unidade e Fragmentação em Sociedades Complexas. Projeto e 

Metamorfose. Rio de Janeiro: Zahar, 1994. 



23) Trajano, Wilson. Rumores: uma narrativa da nação. Série Antropologia, no. 143. 
Departamento de Antropologia, UnB. 

24) DaMatta, Roberto. Você sabe com quem está falando? Carnavais, Malandros e Heróis. 
Rio de Janeiro: Zahar, 1979. 

25) Stolcke, Verena. Velhos Valores, Novas Tecnologias, Quem é o pai? Anuário 
Antropológico/86. 

 
 


